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SEGURANÇA PÚBLICA

Acerto de contas, tiros 
e morte na Asa Norte

Polícia investiga atuação de traficantes infiltrados na população de rua da capital do país. Especialistas ouvidos pelo 
Correio apontam que é preciso aprimorar as ações conjuntas das forças de segurança pública e dos serviços sociais

U
m possível acerto de con-
tas envolvendo o tráfico de 
drogas, que deixou uma 
pessoa morta e duas feri-

das na região conhecida como in-
vasão da Chacrinha, na 611 Norte, 
revela os perigos dos criminosos in-
filtrados entre a população em situa-
ção de rua na Asa Norte. Os 11 tiros 
disparados em plena avenida, foram 
feitos por um homem às 7h de on-
tem. Especialistas ouvidos pelo Cor-

reio apontam que é preciso aprimo-
rar as ações conjuntas das forças de 
segurança pública e dos serviços as-
sistência social. Para os moradores 
e trabalhadores da área, a sensação 
de insegurança é constante. 

José*, 42 anos, é comerciante há 
20 anos na Asa Norte e relata que a 
violência ligada ao tráfico de dro-
gas tem se intensificado na região. 
Ele conta ter presenciado assaltos, 
ameaças a clientes e episódios de 
brigas envolvendo pessoas em si-
tuação de rua, muitas vezes, asso-
ciadas ao consumo e à venda de en-
torpecentes. A ausência de policia-
mento constante, segundo ele, abre 
espaço para a ação de criminosos.

“A segurança está muito precá-
ria. Esses ‘moradores de rua’ coa-
gem clientes, pedindo dinheiro e 
até medicamentos. A gente sabe 
que nessa área corre muito tráfi-
co e, quando isso acontece, todo 
mundo fica com medo de ser a pró-
xima vítima. Hoje em dia, a gente 
sai de casa sem saber se vai voltar. 
Antigamente, a presença policial 
nas ruas inibia o bandido. Agora, a 
gente quase não vê viatura”, afirma.

Francisco*, 24, estudante e mo-
rador da região, conta que, apesar 
de se sentir seguro no Asa Norte, 
vivenciou episódios de risco envol-
vendo pessoas em situação de rua. 
“A segurança aqui é ótima, mas eles 
(população de rua), às vezes, abor-
dam a gente. Eu mesmo fui xinga-
do e ameaçado por não ceder a al-
go. Vi brigas entre eles, brigas feias, 
que acontecem principalmente à 
noite, entre a faixa da ciclovia e 
alguns pontos próximos”, explica. 

Sobre o crime ocorrido ontem 
na 611 Norte, o estudante demons-
tra preocupação. “Uso de arma de 
fogo é assustador, a gente não es-
pera, porque pensa que eles não 
têm arma, mas brigas entre eles são 
bem comuns”, diz. 

Consumo de drogas
O delegado-chefe da 2ª Dele-

gacia de Polícia, Paulo Noritika, 
explica que, na Asa Norte, há três 
pontos críticos associados ao trá-
fico de drogas: a invasão da Cha-
crinha, onde ocorreu o crime; a 
910 Norte, atrás da Casa do Ceará; 
e a 410 Norte, local, segundo ele, 
muito boêmio, onde há  casos re-
correntes de porte e uso de drogas. 
Recentemente, um ponto localiza-
do abaixo da Ponte do Bragueto, 
também tem preocupado as polí-
cias Civil e Militar. 

“Nenhuma outra região admi-
nistrativa do Distrito Federal tem 
tantas pessoas em situação de rua 
como a Asa Norte. Não podemos, 
porém, generalizar e dizer que to-
dos cometem crimes. A maioria são 
trabalhadores que mexem com re-
ciclagem e atuam de forma hones-
ta. Outros, claro, se fazem de mo-
radores de rua para traficar e fur-
tar”, pondera  Noritika. Os princi-
pais usuários de entorpecentes são 
os próprios indivíduos inseridos 
nesse contexto de rua, dependen-
tes majoritariamente do crack, a 
droga mais barata e perigosa, con-
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Roupas manchadas de sangue foram deixadas no local do crime
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forme reforça o delegado. 
Antônio Suxberger, professor de 

direito do Centro Universitário de 
Brasília (Ceub) e especialista em se-
gurança pública, explica que a pre-
sença e circulação de entorpecen-
tes entre a população em situação 
de rua decorre tanto do quadro de 
vulnerabilidade em que essas pes-
soas se encontram quanto da fa-
cilidade de difusão dessas drogas.

“No primeiro caso, muitas de-
las, além da dura situação eco-
nômica e social, também enfren-
tam dependência química e aca-
bam envolvidas por traficantes nas 
ações de difusão de drogas para 
outros usuários. No segundo caso, 
a pulverização dessa população, 
que transita por diversas áreas do 
DF, facilita a circulação e o acesso, 
especialmente no caso de peque-
nas quantidades de drogas, sob 

demanda de usuários recorrentes”, 
detalha o professor.

Insegurança
Geraldo*, 40, morador da 611 

Norte, afirma que, apesar de algu-
mas ocorrências na região, a sen-
sação de insegurança ainda predo-
mina. “Moro aqui a vida inteira. E, 
mesmo com pessoas em situação 
de rua por perto, nunca tive proble-
mas de segurança por aqui. A gente 
vê, ocasionalmente, uns compor-
tamentos que chamam a atenção, 
mas nunca me vi em perigo”, conta. 

Antônio, 35, comerciante, traba-
lha há dois anos e meio no local e 
relata ter sido ameaçado de morte 
após negar dinheiro a um homem 
em situação de rua. “Ele estava cla-
ramente alterado e abordou uma 
cliente dentro da loja. Quando eu 
pedi para que não insistisse, ficou 

revoltado e disse que se ela não 
ajudasse, eu teria que pagar. Quan-
do neguei, ele respondeu: ‘Beleza, 
então vou te matar’”, narra. 

Além das ameaças, o trabalha-
dor lembra de momentos de tensão 
provocados pelo consumo de dro-
gas na região. “Certa vez, um rapaz, 
bastante alterado, começou a jogar 
bancos que ficam na frente da loja 
em direção às pessoas. Foi assus-
tador”, conta. Segundo ele, embo-
ra os agentes de segurança pública 
atuarem em pontos conhecidos de 
venda de drogas, o problema ape-
nas se deslocou. “Eles (a polícia) 
atuam em um lugar, mas o ponto 
de tráfico muda para outro. Não há 
acompanhamento de perto”, alerta.

De  acordo com o comandante 
Michello Bueno, tenente-coronel da 
Polícia Militar (PMDF), as operações 
policiais e rondas ostensivas na in-

vasão da Chacrinha, uma das mais 
antigas do DF, têm sido constantes. 
“Conseguimos retirar bastante bar-
racas, sobraram apenas 11. Crimes, 
como o ocorrido hoje (ontem), são 
muito pontuais. O que mais ocorre 
são furtos — de fios de cobre, tam-
pas de bueiro, placas de casas e de 
carro, além de baterias de veículos 
—, majoritariamente cometidos por 
usuários de drogas”, explica. O co-
mandante confirma que muitos cri-
minosos costumam se esconder nas 
invasões. 

Dados da Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP-DF) mostram 
que entre janeiro e julho de 2025, 
a Asa Norte registrou queda em al-
guns crimes e aumento em outros, 
na comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2024. Os roubos a tran-
seunte caíram de 163 para 144, re-
dução de 11,6%. Já o roubo de veí-

Local, na 611 Norte, é conhecido como invasão da Chacrinha
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culo passou de quatro para cin-
co casos, alta de 25%, enquanto o 
roubo em coletivo diminuiu de três 
para um registro, queda de 66,7%.

Os roubos em comércio tam-
bém tiveram retração, de 12 para 
sete casos, o que representa menos 
41,7%. Não houve registro de rou-
bo em residência nos dois perío-
dos. Nos furtos, o cenário é misto. O 
furto em veículo apresentou queda 
significativa, passando de 573 para 
443 ocorrências, o que representa 
22,7% a menos. Em contrapartida, 
o furto a transeunte aumentou de 
40 para 54 casos, alta de 35%.

Ações conjuntas
Para Antônio Suxberger, professor 

e especialista em segurança, a difu-
são de entorpecentes entre a popula-
ção em situação de rua exige o apri-
moramento de ações conjuntas do 
poder público, nas quais haja aces-
so a serviços do Estado e a garantia 
de que essas pessoas em situação de 
vulnerabilidade não sejam crimina-
lizadas de forma mais grave do que 
a realidade em que se encontram. 

“É fundamental valorizar o tra-
balho de apuração em casos com-
plexos, inclusive com investigação 
patrimonial (dos grandes trafican-
tes), para enfrentar a estruturação 
do tráfico de drogas. Isso porque as 
ações repressivas voltadas apenas 
para usuários e pequenos trafican-
tes pouco contribuem para o en-
frentamento do problema na tota-
lidade”, destaca. Segundo Suxber-
ger, o uso de bancos de dados e in-
formações, por exemplo, pode per-
mitir a pronta identificação daque-
les que demandam ações de assis-
tência do Estado, em distinção da-
queles que se infiltram na popula-
ção de rua para a prática de crimes. 

À reportagem, a Secretaria de De-
senvolvimento Social (Sedes-DF ) in-
forma que atua em conjunto com 
outras pastas por meio do Plano 
Distrital para a População de Rua. 
O documento é composto de ações 
integradas de diversos órgãos, como 
as ações de acolhimento em que vá-
rios órgãos visitam pontos de con-
centração da população de rua de 
nas Regiões Administrativas (RAs) 
para ofertar acolhimento, atendi-
mentos, benefícios e/ou encami-
nhar para as diversas políticas pú-
blicas deste Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) como capacitação, em-
prego e renda, saúde e habitação. 

A  pasta diz acompanhar, sis-
tematicamente, as pessoas em si-
tuação de rua do DF, contemplan-
do as que vivem na Asa Norte, por 
meio de 26 equipes do Serviço Es-
pecializado em Abordagem Social 
(Seas). A atuação inclui evolução 
de atendimento (criação de pron-
tuário com abordagens frequentes) 
em que são ofertados, além do aco-
lhimento em unidades permanen-
tes e possibilidade de pernoite no 
Hotel Social, também são ofereci-
dos benefícios e encaminhamento 
para outras políticas. 

Também questionada, a DF Le-
gal afirma que a área conhecida co-
mo Chacrinha tem sido alvo de vá-
rias ações de acolhimento realiza-
das por diferentes órgãos do GDF. 
“Durante as abordagens, elas re-
cebem todo tipo de apoio, que vão 
desde oferta de emprego, trata-
mento médico a pernoite em um 
abrigo. Mas, na maioria das ve-
zes, têm recusado qualquer tipo 
de ajuda. Mesmo assim, as ações 
de acolhimento devem continuar 
nas próximas semanas”, diz a nota.

* Por segurança, os 
entrevistados preferiram 
não se identificar 

» Investigações apontam que o autor 
dos disparos, ainda não identificado, 
estava escondido em uma área de mata 
quando o principal alvo, Jardell Alves 
Barnabé, 38 anos, chegou ao local e 
foi atingido por nove tiros, no braço, 
na perna e abaixo do pescoço. Jardell 
foi socorrido com vida no hospital, 
passou por cirurgia, mas não resistiu.

» No momento do ataque, ele estava 
acompanhado de sua companheira, 
Antônia de Maria Fernandes de Moura, 36, 
que foi baleada no antebraço direito, e de 

Dinâmica do crime

“Nenhuma outra região 
do DF tem tantas 
pessoas em situação de 
rua como a Asa Norte. 
Não podemos, porém, 
generalizar e dizer que 
todos cometem crimes”

Paulo Noritika, delegado da 2ª DP

11
TIROS

Foram disparados pelo 
suspeito em plena luz do 

dia, na Asa Norte

um terceiro homem, que sofreu ferimento 
no tornozelo e ainda não foi identificado.
Segundo a polícia, Jardell e a mulher 
saíram de Brasilinha, em Planaltina (GO), 
para, supostamente, buscar materiais 
recicláveis na invasão da Asa Norte, onde 

foram surpreendidos pelo autor dos 
disparos, que saiu de um bambuzal.

» No local, a polícia encontrou 11 cápsulas 
de uma pistola calibre .380. Jardell era 
o alvo principal, e os demais acabaram 
feridos por estarem próximos. Ele havia 
ganhado liberdade provisória e saído há 
pouco tempo da cadeia. Tinha passagens 
por crimes como tráfico de drogas, porte 
ilegal de arma de fogo e apreensão 
de substância ilícita. As autoridades 
seguem em busca do autor dos disparos, 
que fugiu a pé pela área de mata.

Jardell foi 
morto com 
nove tiros


